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Três vereadores “torraram” quase R$ 15 mil em Gramado - RS. 
Será que receberam o Kikito?

CongressosTur 2006

Os ex-vereadores jaboticabalenses 
Carlos Eduardo Pedroso Fenerich 
(PPS), o Dr. Edu Fenerich, Augusto 
Santiago de Jesus (PT), o Carlinhos 
Santiago, e o atual Mauro Henrique 
Cenço (PPS), o Dr. Mauro Cenço, 
“torraram” R$ 10.884,52, em três dias 
em Gramado – Rio Grande do Sul, 
que em valores corrigidos pelo IGP-M 
(Índice Geral de Preços do Mercado) 
no mês de abril de 2011, corresponde 
a R$ 14.845,70.

Gramado 
É um município brasileiro do 

Estado do Rio Grande do Sul. Localiza-
se na Serra Gaúcha, mais precisamen-
te na Região das Hortênsias, sua de-
mografia é etnicamente variada, com 
forte influência alemã e italiana, o que 
se reflete especialmente na culinária e 
na arquitetura urbana e rural. A cida-
de é o terceiro destino turístico mais 
visitado no Brasil, e no inverno acon-
tece o grandioso festival de cinema 
brasileiro e da américa latina. Nessa 
época do ano a temperatura cai abaixo 
de zero e a neve deixa a cidade mais 
bela ainda, branquinha feito leite.  

Kikito  
É o símbolo e prêmio máximo 

concedido no Festival de Gramado. 
Este nome foi atribuído por Elisabeth 
Rosenfeld, artesã da cidade de 
Gramado, e responsável pela criação 
da estatueta com que são laureados 
os vencedores. Inicialmente, o Kikito 
era o símbolo da cidade e, mais tar-
de, tornou-se o troféu do festival. O 
Kikito é uma figura risonha, um “deus 
do bom-humor”, com 33 centímetros 
de altura. 

O trio jaboticabalense, que saiba-
mos, não foi agraciado com a esta-
tueta, até porque, não protagonizou 
filme  algum, exceto de fazer uso do 
dinheiro do povo para curtir as bele-
zas naturais e degustar as deliciosas 
iguarias da culinária da serra gaúcha. 

Recordando
Na edição 026 de 30 de junho 

de 2006, o Jornal Fonte publicou a 
matéria intitulada “Vereadores de 
Jaboticabal gastam cerca de oito 
mil reais com mais um Congresso 
em Gramado – Rio Grande do Sul”. 
Erramos feio, o valor gasto confor-
me documentos oficiais cedidos pela 
Câmara Municipal para este perió-
dico por ordem do MPE (Ministério 
Público Estadual) – promotora de 
justiça Ethel Cipele da Comarca de 
Jaboticabal, atingiu quase o dobro, ou 
seja, R$ 14.875,70 mil. 

Outros CongressosTur
Naquele ano de 2006, a farra com 

o dinheiro dos pagadores de impostos, 
também aconteceu em Salvador – BA, 

Fortaleza – CE, Porto Seguro – BA, 
Recife – PE, dentre outras estâncias 

Ranking                           Classificação                           Viagens

Edu/Carlinhos                     1º lugar                          6

Wilsinho Locutor                2º lugar                          3

Tomé Sonzão/Mauro Cenço/José 
Luis Carregari                             

3º lugar                                       2

Jan/Murilo/Pepa                4º lugar                                 1   

Congresso: 5º Encontro Nacional de Fé e Política

Participante: Murilo Gaspardo

Local: Vitória – ES

Período: 11 e 12/03/2006

Despesas: R$ 2.170,38

Promotor do evento: Não consta o nome da Instituição.

Congresso: 50º Encontro Estadual de Municípios.

Participantes: Carlos Augusto Santiago de Jesus, 
Carlos Eduardo Pedroso Fenerich e 
Wilson Aparecido dos Santos.

Local: Guarujá - SP

Período: 20 a 25/03/2006

Despesas: R$ 4.976,71

Promotor do evento: Não Consta o nome da Instituição.

Congresso: XCVII – Congresso de Agentes Públicos 
Municipais

Participante: Jan Nicolau Baaclini

Local: Recife – PE

Período: 28 a 31/03/2006

Despesas: R$ 4.737,94

Promotor do evento: IMB – Instituto Municipalista Brasileiro

Congresso: IX Marcha a Brasília em defesa dos 
Municípios

Participantes: Wilson Ap. dos Santos, Carlos Augusto 
Santiago de Jesus, Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich, Júlio César Tomé e 
Mauro Henrique Censo.

Local: Brasília - DF

Período: 25 a 27/04/2006

Despesas: R$ 14.160,23

Promotor do evento: CNM – Confederação Nacional de 
Municípios

Congresso: 151º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários 
Municipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Carlos Augusto Santiago de Jesus, Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich e funcionário 
José Luis Carregari. 

Local: Salvador - BA

Período: 31/05 a 03/06/2006

Despesas: R$ 15.761,88

Promotor do evento: União Nacional de Vereadores

Congresso 158º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários 
Municipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Carlos Augusto Santiago de Jesus, Carlos 
Eduardo Pedroso Fenerich e Mauro 
Henrique Cenço.

Local: Gramado - RS

Período: 28/06 a 01/07/2006

Despesas: R$ 14.845,70

Promotor do evento: União Nacional de Vereadores.

Congresso: 163º Encontro Nacional de Vereadores, 
Prefeitos, Vice-Prefeitos, Secretários 
Municipais, Assessores e Servidores.

Participantes: Wilson Locutor, Carlinhos Santiago, Edu 
Fenerich e Júlio César Tomé.

Local: Fortaleza - CE

Período: 23 a 26/08/2006

Despesas: R$ 22.408,63

Promotor do evento: União Nacional de Vereadores

Congresso: 31º Fórum Interestadual dos Municípios

Participantes: Pepa Servidone, Carlinhos Santiago, Edu 
Fenerich e funcionário José L. Carregari.

Local: Porto Seguro - BA

Período: 05 a 09/12/2006

Despesas: R$ 18.948,02

Promotor do evento: IBRAM – Inst. Bras. de A. aos Municípios.

Acumulado
Em 2001, os “homens públicos” 

gastaram R$ 136.042,51mil, em 
2002 R$ 164.240,92 mil, em 2003 R$ 
68.831,45mil, em 2004 R$ 107.259,63, 
em 2005, R$ 102.062,59 em 2006 R$ 
98.009,49, totalizando em 6 anos R$ 

turísticas do nosso Brasil varonil. 
Veja abaixo a saga dos “heróis Edis”.

676.446,50. Dinheiro que daria para 
comprar cerca de 8.500 cestas bási-
cas, ou contratar mais de 1.200 pais 
família ganhando um salário mínimo 
mensal. E a pergunta é: no que o mu-
nicípio de Jaboticabal foi beneficiado 
com essas viagens? 

Passageiros que desembarcam na 
rodoviária de Jaboticabal no horário 
noturno reclamam da má iluminação. 
“Até as 22 horas há um grande movi-
mento, não oferece tanto perigo, mas 
depois desse horário corremos um 
grande perigo por causa da escuridão. 
Sabemos que ali freqüenta todo tipo 
de gente, pedintes, viciados, deso-
cupados e até pessoas abandonadas 
pela sorte e que não são socorridas 
pelo poder público nos provocam 
medo”, disseram usuários para nossa 
reportagem. Parentes e amigos que 
aguardam a chegada de passageiros 
também são vítimas desse medo. 

Segundo informações, as lâmpa-
das estão sendo baixadas para melhor 
iluminar o local.

Motoristas de taxi
Os motoristas de taxi que tra-

balham em outros pontos da cidade 
reclamam da incoerência do departa-
mento de trânsito do município, que 
estaria impedindo idosos e deficien-
tes a desembarcarem de taxi na área 
de baixo da rodoviária para embar-
carem em ônibus, acarretando sérias 

Má iluminação da rodoviária 
é alvo de reclamação

dificuldades, sob a alegação que po-
dem causar acidentes entre veículos. 
“Isso não é verdade, até porque somos 
profissionais e tomamos todos os 
cuidados. No entanto, eles permitem 
um intenso tráfego de veículos, cujos 
proprietários fazem uso da bica de 
água naquela localização”, disseram 
em tom de revolta os profissionais do 
volante.

Outro lado
Segundo informações obtidas por 

nossa reportagem, há permissão para 
pessoas portadoras de necessidades 
especiais. No caso dos idosos, é per-
mitido o desembarque, desde que 
comprovada alguma enfermidade.

Rodoviária no período diurno.
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3ENTREVISTA

Na manhã do dia 05 de maio 
de 2011, o secretário municipal da 
educação, cultura, esporte e lazer de 
Jaboticabal Cláudio Almeida, recebeu 
nossa reportagem em seu gabinete e 
falou das suas alegrias e frustrações a 
frente da pasta. Leia abaixo trechos da 
entrevista.

Fonte – Como anda a secretaria 
sob seu comando, em termos de pro-
jetos atuais e vindouros?

Cláudio Almeida – Não dá para 
falar da educação sem falar de nú-
meros. Somos uma equipe de 840 
pessoas, incluindo educação, cultura, 
esporte e lazer. 37 unidades educacio-
nais, 10 mil alunos, 25 mil refeições 
diárias e 8 departamentos, dentre eles 
3 criados por nós - transporte que be-
neficia 4.204 alunos, sendo 1.114 uni-
versitários, 1.291 da área rural e 1.799 
que recebem passes escolares - ma-
nutenção que tem uma equipe de 12 
homens, entre pedreiros, eletricistas 
e encanadores - e ronda escolar que 
auxilia as crianças na entrada e saída 
das escolas, além de coibir a atuação 
de vândalos. Quando assumimos em 
2009, municipalizamos 5 escolas com 
cerca de 1.400 alunos, e fizemos as co-
berturas de todas as quadras. Criamos 
uma oficina pedagógica para melhor 
atender os nossos professores, contra-
tamos mais de 100 funcionários para 
suprir as necessidades da educação 
- auxiliares de creches, cozinheiras, 
inspetoras e diretoras. Apostilamos a 
rede inteira, o conteúdo é o mesmo 
das redes particulares, todos os alunos 
desde as creches até o EJA (Ensino de 
Jovens e Adultos – antigo Mobral), 
receberam uniformes completos, 
incluindo tênis. Os alunos contam 
com professores capacitados - quem 
estuda na rede pública tem as mesmas 
condições da rede privada.

Fonte – E os salários dos profes-
sores?

Cláudio Almeida – Quando assu-
mimos em 2009, nossa primeira me-
dida foi ouvir os professores, fizemos 
várias reuniões localizadas e percebe-
mos que o principal pedido da cate-
goria era para melhorar os salários e 
o plano de carreira. Ainda em 2009, 
demos uma gratificação para cada 
professor de R$ 200, e nos reuníamos 
para concretizar o plano de carreira, e 
no final de 2009 (dezembro), demos 
R$ 1,2 mil de gratificação, e aprovação 
do plano. Os professores questiona-
vam porque só era aplicado o mínimo 
[60%] em salários do dinheiro do 
FUNDEB [Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissionais 
da Educação], e quando havia sobra 
desse dinheiro não era dada como 
gratificação. O plano de carreira 
proporcionou um reajuste médio de 
35%, licença prêmio, hora aula, ques-
tões técnicas do magistério, repasse 
da sobra do FUNDEB em forma de 
gratificação no final de cada ano, 
professor da escola que atingir a meta 
do IDEB [Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica], de dois em dois 
anos recebe uma gratificação que va-
ria de professor para professor, a de 

Secretário da educação fala de alegrias e 
frustrações a frente da pasta

2010 pagamos em 2011, entre R$ 1,5 
e R$ 2,5 – inédito até então. 

Auxiliares de creches eram pagos 
pela Prefeitura, propusemos que eles 
fizessem graduação em pedagogia, e 
quem o fizesse viria para o magistério, 
não como professor, mas como edu-
cador infantil com todos os benefí-
cios, dos mais de 100 auxiliares, cerca 
de 50 são pedagogos. Fechamos o 
percentual do FUNDEB em 2010 com 
quase 72%, esses 12% representaram 
um acréscimo na folha de pagamento 
dos professores de R$ 2,5 milhões. 
Quando assumi a secretaria em 2009, 
comparei os salários dos professores 
de Jaboticabal com a região, e consta-
tei que não era o pior, mas não era o 
melhor, e hoje podemos afirmar que é 
um dos melhores, e vamos melhorá-
-los muito mais. Quando o prefeito 
assumiu em 2005, a média era R$ 607 
por 120 horas, e terminou o primei-
ro mandato com R$ 864, atualmente 
atingiu R$ 1.221,90 mil, ou seja, 101% 
a mais.

Fonte – Podemos dizer que os pro-
fessores de Jaboticabal 
são bem pagos?

Cláudio Almeida 
– Não. Uma das coi-
sas para melhorar a 
educação, não só aqui 
como no Brasil, é re-
munerar bem o profes-
sor, estamos tentando 
por várias vias. Outro 
ponto importante é a 
cidadania, educação é 
dever da família e do 
estado. Os pais têm 
que se preocupar mais 
com seus filhos, e não 
deixá-los por conta do 
professor, sua função é 
instruir, à família cabe educar. Outro 
aspecto é a formação do professor, al-
guns fazem cursos a distância até por 
celular.

Fonte – Em nossa última edi-
ção [120], publicamos uma relação 
contendo nomes e salários de cargos 
comissionados – sem concurso - das 
10 secretarias, e a “sua” é uma das 
recordistas. O senhor acha necessário 
todos esses assessores?

Cláudio Almeida – Acho sim! A 
secretaria da educação é gigante.

Fonte – Nessa mesma edição 
publicamos uma entrevista com o 
prefeito Hori, e ele disse que alguns 
assessores fazem corpo mole. O se-
nhor tem alguém na sua área nessa 
condição? 

Cláudio Almeida – Como disse 
somos uma equipe de 840 pessoas, 
dentre as quais assessores, tentamos 
fiscalizar, mas sabemos que não são 
todas elas que se empenham.

Fonte – O que o senhor achou da 
lista?

Cláudio Almeida – 
Particularmente não me incomodou 
em nada, isso é normal. Somos ser-
vidores públicos, como o nome diz, 
público é público.

Fonte – Sua esposa (Alexandra 
Fanali), também consta da lista, e 
diziam que ela ganhava mais de R$ 6 

mil, mas na verdade ganha R$ 1.470 
mil, e é enfermeira padrão (nível 
superior). A lista também esclareceu 
boatos? 

Cláudio Almeida – No caso 
especifico da minha esposa, que é 
qualificada e trabalhou em grandes 
hospitais, ganha abaixo do piso sala-
rial, e pela dedicação dela, em vista de 
alguns está ganhando muito pouco.

Fonte – E o projeto Jaboticabal 
Digital?

Cláudio Almeida – Esse projeto é 
ousado e inédito no município, sinal 
de Internet gratuito para a população 
oferecido pela Prefeitura. Só que para 
tê-lo, o munícipe deve adquirir uma 
antena que é vendida no mercado ao 
custo de aproximadamente R$ 500, 
segundo informações. A partir dessa 
aquisição o munícipe faz o pedido 
para que um técnico faça a instala-
ção, na residência ou empresa. Sem 
contar o Distrito de Córrego Rico 
que conta com cobertura total. Dados 
atualizados demonstram que 650 re-
sidências ou empresas são atendidas 

na cidade. É muito pouco, nossa idéia 
era ampliar, mas as pessoas acham a 
antena cara, o que concordamos, mas 
temos que pensar no custo benefício. 
Ainda temos locais de sombra, por 
problemas técnicos, como é o caso de 
Luzitânia que aconteceu aquele pro-
blema da queda da torre. Instalamos 
no Distrito um laboratório com 20 
computadores que receberá o Speedy 
(banda larga). No caso do celular a 
Prefeitura licitou outra torre, só que 
por erros técnicos, licitaram a torre e 
se esqueceram de licitar a base de sus-
tentação, agora o processo se encontra 
na secretaria de obras e departamento 
de compras. Essas coisas me deixam 
louco, porque não vemos os resulta-
dos que queríamos. Mas o sinal de 
Internet está à disposição, quem qui-
ser é só procurar a Prefeitura.

Fonte – Por que aumentou a pro-
cura de creches?

Cláudio Almeida – Por diversos 
fatores. A qualidade no atendimento 
em todos os sentidos, junto com o 
quesito economia, as mães voltaram 
a trabalhar fora de casa. Neste ano 
inauguraremos uma creche para 300 
crianças no Jardim Paulista, outra está 
sendo licitada no Bairro Zagalo para 
120 crianças, e mais uma que estará 
pronta em 2 meses, onde estar o ca-
minhando para o futuro que irá para 

onde era o SESI. 
Fonte – Como funciona o EJA?
Cláudio Almeida – Os alunos 

recebem uma bolsa de R$ 50 por 
mês, que é um incentivo para as pes-
soas com idades avançadas voltarem 
a estudar. Esses alunos são pessoas 
simples, que não tinham sequer do-
cumentos, fizemos uma parceria com 
o Banco do Brasil e documentamos 
todo mundo, com CPF e RG, e abri-
mos conta no Banco, e cada um tem 
um cartão benefício para retirar esse 
valor, no total atendemos 500 pessoas, 
com alta estima elevada e sem evasão.

Fonte – O senhor é candidato a 
prefeito?

Cláudio Almeida – Esse assunto 
envolve o Raul (Prof. Raul Girio – 
vice-prefeito e pré-candidato do pre-
feito Hori para sucedê-lo). O prefeito 
tem mesmo que se preocupar em fazer 
seu sucessor para dar continuidade 
aos seus projetos, não podemos dizer 
que é um governo perfeito, mas está 
realizando muito e tem para realizar. 
O Raul é um cara leal, é culto e capaci-

tado administrativamente, 
e quer ser candidato a pre-
feito, agora querer é uma 
coisa, a população tem que 
aprovar. Não é só o prof. 
Raul que quer, tem outras 
pessoas querendo, inclusive 
eu. Ele é o indicado hoje 
pelo prefeito, e se for manti-
do respeitaremos a decisão. 
Mas o prefeito tem que reu-
nir o secretariado, os asses-
sores e o time político. Isso 
não aconteceu, mas quando 
acontecer, se ficar definido 
que é o Raul, metade desses 
eventuais candidatos sai 
fora da disputa para traba-

lhar para ele.
Fonte - O senhor disse que não é 

filiado a nenhum partido. E o PSB?
Cláudio Almeida – Não sou fi-

liado ainda, tenho vários convites, 
inclusive do PSB. Não sou presidente 
do PSB como dizem por aí. Não es-
colhi um partido para me filiar, mas 
devo fazê-lo até 30 de setembro, jun-
tamente com meu grupo, e poderá ser 
o PSB, estou conversando com seu 
presidente Tim Ziviane.

Fonte – Se o senhor não for candi-
dato a prefeito, será a vereador?

Cláudio Almeida – Tenho uma 
enorme gratidão pelo prefeito Hori, 
e não é porque sou seu secretário. As 
pessoas não sabem, mas quando mu-
dei para Jaboticabal nem o conhecia, 
por mais que achem que ele me con-
vidou, vim para cá por conta própria, 
para mudar de vida. Sou um grande 
admirador do Hori, o respeito muito 
pela sua coragem, por se expor e sua 
família quando lançou seu nome para 
prefeito. Vou seguir a orientação dele. 
Não tenho esqueletos no armário, 
pode haver boatos, mas fatos ninguém 
tem, boatos tenho de várias pessoas 
daqui. Sou bem relacionado, e uma 
linda família, Alexandra e 3 filhos.

Fonte – O senhor foi militar?
Cláudio Almeida – Sim. Durante 

um período fiz o CPOR (Centro de 

Operações de Oficiais da Reserva). 
Onde aprendi a ser homem.

Fonte – Nós o acompanhamos em 
visita ao assentamento de Córrego 
Rico. As reivindicações dos morado-
res foram atendidas?

Cláudio Almeida – 90%. Faltava 
um monitor para acompanhar os 
alunos foi colocado, mudamos o ho-
rário na escola, Córrego Rico inteiro 
gostou, os funcionários tinham que 
chegar uma hora mais cedo, e agora 
podem dormir mais uma hora. A 
noite havia aquele problema de um 
ônibus para 46 passageiros que trans-
portava 3, colocamos um micro.

Fonte – O senhor não é professor 
e não nasceu aqui. Qual a sua aceita-
ção dentro da secretaria da educação?

Cláudio Almeida – A melhor 
pergunta que você me fez, espeta-
cular. Vou dividi-la em duas partes. 
Primeira, me sinto a vontade aqui, em 
casa. Posso não ter o título do magis-
tério, a graduação, mas tenho a me-
lhor faculdade, a da vida. É verdade 
que você não agrada a todos, sou um 
protetor da secretaria como um todo, 
como se fosse um sindicalista, um fer-
renho defensor da categoria, a minha 
equipe espera isso de mim. Sou da-
qui, não nasci aqui. Jaboticabal é um 
município de 183 anos, muitos que 
nasceram nesta terra foram embora 
e outros morreram, mas em compen-
sação muitos vieram para cá.  Afirmo 
com total segurança que 50% da po-
pulação que mora em Jaboticabal não 
nasceram aqui, e boa parte que não é 
jaboticabalense de nascimento o aju-
dou a construir. Temos ex-prefeitos, 
ex e atuais vereadores e grandes em-
presários, intelectuais, acadêmicos, 
religiosos e tantos outros que aqui 
não nasceram. Então, quando ouço 
isso, acho uma imaturidade sem 
precedentes, pessoas que falam isso 
não estão sintonizadas nesse mundo 
globalizado que vivemos. Há pessoas 
que aqui residem, conhecem o Brasil 
e o mundo, enquanto alguns nascidos 
aqui sequer conhecem Guariba. Essa 
história de não ter nascido aqui era 
um artifício usado na política, mas 
que hoje não cola mais. A partir do 
momento que uma pessoa discrimina 
alguém porque não nasceu aqui ela 
estará discriminando metade da po-
pulação.

Fonte – Para encerrar. O que os 
trabalhadores da educação podem 
esperar do secretário?

Cláudio Almeida – Podem espe-
rar o melhor de mim. Somos todos por 
um e um por todos, com raríssimas 
exceções. Agora se você me perguntar 
qual a minha maior dificuldade após 
2 anos no posto, que atrapalha todo 
trabalho é a burocracia que existe no 
serviço público quando se trata de li-
citações e compras em geral. Essas leis 
são necessárias, mas demasiadamente 
exigentes, para você comprar uma 
cadeira para escola demora de 3 a 4 
meses, uma obra, construção de uma 
creche, só a licitação demora mais de 
1 ano, não por culpa das pessoas, por 
culpa do sistema que é excessivamen-
te burocrático.

Cláudio Almeida mostra 
o cartão do Bolsa EJA.
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A lista publicada com ex-
clusividade pelo Jornal Fonte 
edição 120, contendo nomes e 
salários dos cargos comissiona-
dos (sem concursos) mantidos 
pela Prefeitura de Jaboticabal 
que representa o valor anual 
de R$ 6.965.886,70 (seis mi-
lhões, novecentos e sessenta e 
cinco mil, oitocentos e oitenta 
e seis reais e setenta centavos), 
continha as pessoas ligadas as 
10 secretarias municipais. Mas 
esse valor poderá alcançar a 
cifra de R$ 10 milhões/ano, 
quando forem incluídos os 
nomes e salários de assessores 
e presidentes de autarquias.

Nova lista 
Um requerimento de au-

toria do vereador Professor 
Emerson (PSB), aprovado na 
sessão 02/05/2011, foi enca-
minhado para a Prefeitura, 
solicitando os nomes e salá-
rios das pessoas com cargos 
comissionados no SAAEJ 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Jaboticabal), 

Gastos da Prefeitura com 
cargos de confiança poderá 
alcançar R$ 10 milhões

EMURJA (Empresa 
Municipal de Urbanização 
de Jaboticabal), SEPREM 
(Serviço de Previdência, Saúde 
e Assistência Municipal), 
AAPROCON (Associação de 
Apoio a Projetos Comunitários 
de Jaboticabal), Associação 
“Cora Coralina”, Escola de 
Arte Professor “Francisco 
Berlingieri Marino” e empresas 
de assessoria como EXPAND 
e outras que não constaram 
da lista. Tão logo tenhamos a 
nova lista a publicaremos nos 
mesmos moldes da anterior. 
Lembrando que o papel da im-
prensa é divulgar os fatos, sem 
a intenção de prejudicar quem 
quer que seja.   

Leviana 
Um jornal de Jaboticabal 

em seu editorial se referiu à 
publicação da lista como le-
viana, conjecturando sobre 
vereadores e partidos políticos 
que são detentores de cargos 
comissionados na Prefeitura. 
Porém, não citou os nomes dos 

vereadores, o que, aliás, deve-
ria fazê-lo. Leviano é desviar 
o foco dos fatos na tentativa 
de achar culpados pela distri-
buição da lista para imprensa 
– cuja publicação só o Jornal 
Fonte o fez. Leviano é defen-
der aqueles que colocam sob o 
tapete o que é feito com o di-
nheiro público. Quem paga os 
salários de servidores públicos, 
comissionados ou concursa-
dos é o povo, e ele tem o direito 
de saber quanto paga para seus 
empregados. 

Obrigação 
É obrigação de o 

governante cumprir o artigo 
37 da Constituição Federal 
– “A administração pública 
direta e indireta de qualquer 
dos Poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios obedecerá 
aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade 
e publicidade”. Os poderes 
Legislativo e Executivo torna-
ram público o que é público.

O Jornal Fonte solici-
tou a intervenção do MPE 
(Ministério Público Estadual 
de Jaboticabal), promoto-
ra Ethel Cipele, através do 
Ofício JF/003/2011, proto-
colado na promotoria em 06 
de maio de 2011, para obter 
gastos da Câmara Municipal 
de Jaboticabal, realizados 
sob a presidência do Dr. Edu 
Fenerich e Dr. Mauro Cenço, 
mas que foram negados em 
26 de abril de 2011, pelo pre-
sidente Wilson Aparecido dos 
Santos (DEM), o Wilsinho 
Locutor, com base em parecer 
emitido pelo procurador jurí-
dico Marcelo Bassi.

Entenda o caso
Em 22 de fevereiro de 

2011, enviamos o Ofício 
JF/002/2011, ao presidente 
do Legislativo solicitando 
informações acerca de gastos 
efetuados pela Câmara com 
materiais de limpeza que nos 
anos de 2001 a 2008 teriam 
consumido aproximadamente 
R$ 11,5 mil/mês e nos anos 
de 2009 e 2010, esse valor foi 
reduzido para R$ 1,9/mês. 
Solicitamos ainda, despesas 
com horas extras nos anos de 

Jornal Fonte apela ao MPE 
para obter gastos da Câmara

2001 a 2010, por haver indícios 
de que funcionários com cargo 
de direção as receberam sem 
ter direito, e outros sequer tra-
balharam fora do expediente, 
e mesmo assim fizeram jus ao 
recebimento, além do uso de 
veículos oficiais no transporte 
de correligionários de verea-
dores para hospitais, peniten-
ciárias, tribunais, compras na 
Rua 25 de março em São Paulo 
e até policiais para prestar con-
cursos.

Solicitação  
Nossa solicitação se ba-

seou em dados fornecidos 
pelo ex-presidente Dr. Mauro 
Henrique Cenço (PPS), o Dr. 
Mauro Cenço, publicados na 
edição 86 de 17 de agosto de 
2009 deste periódico, sob o tí-
tulo “Nova direção da Câmara 
de Jaboticabal economiza até 
600% com produtos de uso 
contínuo”. Na ocasião, Cenço 
disse que devolveria para a 
Prefeitura no ano de 2009, em 
torno de R$ 1,3 milhão, fruto 
de controle de gastos com 
viagens, congressos, selos, ma-
teriais de limpeza e escritório, 
horas extras, água, contratos 

licitatórios e exoneração de 
funcionário comissionado. 
“Essas economias atingem, 
em alguns itens, reduções da 
ordem de 600%, ou seja, onde 
se gastava R$ 11,5 mil por mês, 
agora gastamos R$ 1,9 mil”, 
concluiu o ex-mandatário.

Carta anônima
Nossa redação tem recebi-

do diversas cartas anônimas, 
denunciando que a farra com 
veículos oficiais, horas extras 
e outras continua. Seguindo o 
principio do bom jornalismo, 
tomamos a precaução de ofi-
cializar o Poder Legislativo na 
pessoa do seu presidente para 
que pudéssemos confirmar ou 
desmentir as denúncias. Mas 
na contramão da transparência 
com a coisa pública a presidên-
cia rejeitou nossa solicitação, 
além de desrespeitar o artigo 
37 da Constituição Federal 
- “A administração pública 
direta e indireta de qualquer 
dos Poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios obedecerá 
aos princípios de legalidade, 
impessoalidade, moralidade 
e publicidade”.

A situação dos animais no 
canil municipal e o descum-
primento da legislação em 
vigor sobre a fauna doméstica 
canina na cidade provocaram e 
provocam uma diarréia moral 
em Jaboticabal.

Em meados de 2010, após 
a Câmara Municipal ser alerta-
da sobre o assunto, o que aqui 
escreve representou junto ao 
Ministério Público Estadual, 
denunciando o Prefeito e ou-
tros pelo descumprimento de 
legislação, crueldade contra 
animais e falhas no sistema 
municipal de saúde.  No início 
de fevereiro foi ajuizada ação 
popular, com pedido liminar 
para a solução da situação dos 
animais. Novamente o colu-
nista foi à Câmara Municipal 
denunciar tudo novamente, o 
que culminou na instauração 
de uma comissão parlamentar 
de estudos sobre o assunto e 
uma visita de cinco vereadores 
ao canil, acompanhados por 
diversos voluntários. A visita 
culminou em um inquérito 
policial (IP 09/2011) para 
averiguar responsabilidades 
do Prefeito e da Secretária 
Municipal de Saúde sobre 
crueldade contra animais. 
Apesar da eficiente atuação 
da Polícia Civil no inquérito 
instaurado, nada mudou: tudo 
continua na mesma. Mas, 
como efeito colateral, os cães 
da cidade provocaram uma 
diarréia moral em diversos 
segmentos da sociedade:

1 – A veterinária do CCZ 
acusou a APA de castrar cães 
com finalidades científicas, 
castrações essas que teriam 
sido realizadas no chão do ca-
nil, sem qualquer assepsia.

2 – A APA, em depoimento 
a tal Comissão dos vereadores, 
retrucou e acusou o CCZ de 
emprestar Pitbulls para pro-
dução de crias e doação de 
cadelas da raça a criadores sem 

Cães provocam diarréia 
moral em Jaboticabal

a devida documentação de 
transferência, fato que levou 
a ONG a castrar os animais 
no canil, o que foi realizado 
dentro de condições totais de 
assepsia e sob conhecimento 
da tal veterinária.

3 – Mais ainda: a APA acu-
sou a veterinária de não cum-
prir seu horário de trabalho e 
morar em Ribeirão Preto, onde 
é docente de uma faculdade 
particular.

4 – Para demonstrar a falta 
de seriedade da administra-
ção municipal, o colunista, na 
mesma denúncia que incluía o 
canil e o sistema municipal de 
saúde, informou ao Promotor 
Público que havia indícios que 
os médicos não estariam cum-
prindo o horário de trabalho; 
ao mesmo tempo, quando de 
seu pronunciamento na tri-
buna da Câmara Municipal, 
solicitou aos vereadores que 
verificassem o excesso de 
funcionários contratados via 
cargos de comissão.

5 – Como resultado, o MP 
determinou à Secretaria da 
Saúde providências com rela-
ção ao cumprimento de horá-
rio dos médicos; a Secretária, 
ao avisar aos médicos que 
haveria ponto eletrônico, teve 
como resposta dos mesmos 
que então todos os funcioná-
rios deveriam fazer o mesmo 
em toda a administração mu-
nicipal, ou seja, é pouco prová-
vel que ela consiga o intento, e 
vai daí que ficará à mostra todo 
o sistema de corrupção da ad-
ministração pública.

6 – Para colaborar com 
isso, a lista de servidores em 
cargos de comissão solicitada 
por este colunista, vazou da 
Câmara Municipal e ganhou 
a imprensa, mostrando várias 
irregularidades nas contrata-
ções; será difícil não pensar 
que toda essa turminha não 
resultará em um pequeno 

exército de cabos eleitorais na 
eleição de 2012.

7 – A lista publicada pelo 
Jornal Fonte na última edição 
é apenas dos funcionários co-
missionados na administração 
municipal, a qual resulta em 
despesa anual de cerca de sete 
milhões de reais; a lista dos 
servidores comissionados no 
Seprem, Aaprocon, Saaej e 
Emurja ainda não vieram a pú-
blico e quando forem divulga-
das o escândalo possivelmente 
será maior.

A desculpa esfarrapada 
de que a Prefeitura deve se 
preocupar primeiro com a 
situação das “criancinhas” 
antes de cumprir a legislação 
sobre animais domésticos já 
caiu por terra, mas para ajudar 
mais ainda a administração 
municipal a resolver a situação 
das pobrezinhas, este colunis-
ta estará encaminhando ao 
Procurador Geral da Justiça, 
em São Paulo, a lista dos cargos 
comissionados da Prefeitura, 
uma solicitação de averiguação 
das contas municipais com 
relação a shows realizados 
pela Prefeitura, do serviço de 
transporte de estudantes e do 
cumprimento da jornada de 
trabalho de todos os servidores 
municipais. Ao mesmo tempo 
efetua-se uma varredura nas 
licitações de obras públicas.

Na cidade, a maioria da 
população desconhece o que 
é cidadania, sendo um retrato 
fiel do povo brasileiro, e a ad-
ministração municipal retrata 
aqueles que votaram nos polí-
ticos que dela fazem parte. O 
caos aumentará até o próximo 
ano, sendo a culpa da maior 
parte da população egoísta e 
desonesta como quem ela ele-
ge. Enquanto a situação dos 
cães da cidade não for resol-
vida, os transtornos na admi-
nistração municipal só aumen-
tarão. Divirtam-se...é de uva.

Professor Doutor Marcio Antonio Augelli

No sábado, dia 14 de maio, 
tomando café no Shopping 
Jaboticabal, ouvi uma senho-
ra dizer a um amigo que me 
acompanhava: “nem aquele 
Jornal Fonte, que se diz inde-
pendente, quis tocar no assun-
to”. Perguntei ao amigo do 
que se tratava e ele me contou 
a história, a qual tem vários 
adeptos na cidade, e todos com 
uma única versão: um deter-
minado diretor municipal, não 

Diretor Municipal teria 
assediado sexualmente 
funcionária
Marcio Antonio Augelli

contente em dirigir gracinhas e 
cantadas a funcionárias, teria 
ainda tentado uma investida 
física a uma delas, senhora 
séria e casada. A referida fun-
cionária contou ao seu marido 
que, prontamente, compareceu 
ao local de trabalho e encheu 
de pancada o tal garanhão 
genérico, deixando-o bastante 
ferido. Todos contam a mesma 
história e até indicam nomes, 
muito conhecidos na cidade, 

relacionados aos fatos. A partir 
daí, torna-se difícil desmentir 
e pensar que é mais uma lenda 
urbana. Então, se for verdade, 
a funcionária teve um compor-
tamento exemplar e o tal dire-
tor, que dizem ser contumaz 
em assédio sexual, da próxima 
vez tem que apanhar dobrado, 
já que Jaboticabal não é New 
York e nem ele o presidente 
do FMI, o qual foi algemado e 
detido em flagante.
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Leia abaixo a matéria pu-
blicada neste periódico na edi-
ção 101 de 23 de abril de 2010.

“Famílias recebem chaves   
da casa própria

Um antigo sonho de 28 
famílias do Bairro Jardim Boa 
Vista, em Jaboticabal, se re-
alizou ao receberem do pre-
feito Hori (PPS) no domingo, 
11/04, as chaves de suas novas 
moradias. As casas com dois 
quartos, sala, cozinha e ba-
nheiro, substituíram as antigas 
choupanas, e foram construí-
das através de convênio entre 
a Prefeitura e a CEF (Caixa 
Econômica Federal), no valor 
de R$ 500 mil. A Prefeitura in-
vestiu R$ 125 mil para asfaltar 
as ruas do entorno e murar as 
casas. 

Além das 28 casas, o Jar-
dim Boa Vista também rece-
berá projeto de qualificação 
profissional voltado a todos 
os seus moradores. Um antigo 
prédio, onde funcionava uma 
escola, será transformado em 
uma confecção, onde além 
de cursos de qualificação, por 
meio de um convênio com 
uma ONG (Organização Não 
Governamental), será criada 
uma cooperativa, que recebe-
rá a chance de fornecer todo 
o uniforme da rede municipal 
de ensino em 2011. Para tanto, 
24 máquinas foram adquiridas 
ao custo total de R$ 50 mil, 
obtidos junto ao Ministério 
do Desenvolvimento Social. 
O projeto contou com o apoio 

Cadê a cooperativa das 
costureiras do Jardim Boa Vista?

No dia 06/05/2011, nossa 
reportagem acompanhou uma 
visita do vereador Dr. Nereu 
(PMDB), ao Distrito de Luzitâ-
nia cujos moradores alegaram 
abandono pelo poder público, 
e elencaram uma série de re-
clamações. A primeira delas 
relacionada à área de esporte 
e lazer, já que houve promessa 
da administração municipal 

do Deputado Federal Dr. Ne-
char (PP), que captou recur-
sos da ordem de R$ 100 mil. 
A UNENLAR (União Espírita 
Nosso Lar) também irá partici-
par do projeto”.

Nada aconteceu
Objetivando averiguar de-

núncias de moradores nossa 
reportagem compareceu ao 
bairro no dia 08/05/2011, e 
constatou que após 13 meses, 
nada aconteceu, a confecção 
prometida sequer foi instalada, 
as máquinas adquiridas por R$ 
50 mil, estariam amontoadas 
no interior da abandonada es-
cola sendo deterioradas segun-
do vizinhos.

Uniforme escolar
Todos os alunos da rede 

pública de ensino receberam 
uniformes escolares, e o mon-
tante gasto para aquisição des-
ses uniformes foi da ordem de 
R$ 1,2 milhão. No entanto, se a 
promessa da instalação da con-

Lixo a céu aberto, próximo a escola onde seria a Sede da Cooperativa.

Quadra de Futebol de Salão do Distrito de Luzitânia.

fecção tivesse sido cumprida, 
conforme anunciou a Prefeitu-
ra em abril de 2010, esse valor 
poderia ter sido bem menor, 
além de um grande numero de 
empregos.

Outro lado
A responsável pela ONG, 

Emilia Lemos de Vasconcelos, 
contatada por e-mail (correio 
eletrônico), respondeu o se-
guinte: “Na realidade nosso 
trabalho de acompanhamen-
to técnico social não envolvia a 
criação de uma cooperativa, se 
você quiser te envio o plano de 
trabalho, mas sim a capacita-
ção profissional, oferecemos os 
cursos, em vários setores, mas 
a adesão das famílias foi míni-
ma, o que não nos deu a pos-
sibilidade de montar turmas. 
Sem adesão não havia como 
capacitá-los. Não podemos 
obrigar as pessoas a melhorar, 
infelizmente só nos cabia dar 
as oportunidades”. 

Moradores do Distrito Luzitânia 
se sentem abandonados

de cobrir a quadra de futebol 
de salão e confecção do cam-
po de bocha, e até aquela data 
nada havia sido feito.  Outras 
reclamações dizem respeito às 
limpezas de terrenos baldios e 
vias públicas, e o uso de celu-
lares que é praticamente fazer 
ou receber ligações nesses apa-
relhos por falta de antena, e a 
cobrança da taxa de esgoto na 

conta da água, já que o esgoto 
do Distrito não é tratado, essa 
cobrança é no mínimo irregu-
lar. No entanto, aqueles que se 
sentirem lesados devem procu-
rar a promotoria pública e in-
gressarem com representação 
contra essa usurpação. 

Nas áreas da saúde pública 
e educação foram tecidos mui-
tos elogios.

Moradores ribeirinhos pro-
curaram nossa reportagem para 
denunciar que produtos estra-
nhos aparentemente químicos 
estariam polunido as águas do 
Rio Mogi e provocando mortes 
de peixes pequenos. Nossa 
reportagem esteve no local 
acompanhada do Professor 
Doutor Márcio Antonio Augelli 
e constatou sobre a ponte da 
rodovia Carlos Tonani no mu-
nicípio de Barrinha, que um 
produto esbranquiçado descia 
no leito do rio, e segundo esses 
moradores esse produto seria 
garapão, também conhecido 
como vinhoto que é usado no 
adubo da cana.

Polícia ambiental
Depois de constatarmos 

esse suposto garapão nos di-
girimos a polícia ambiental 
de Jaboticabal e relatamos o 
ocorrido. Imediatamente o 
comandante da base Sargento 
Delalíbera  se dirigiu ao lo-
cal e após vizualizar o pro-
duto, acionou a CETESB 
(Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental), 
gerência de Jaboticabal, que 
recolheu amostras do produto e 
encaminhou para exames. Até 
o fechamento desta edição não 
tomamos conhecimento dos 
resultados.

Um pouco da história
O rio nasce a 1.650 metros 

de altitude no sul de Minas 

Será que estão matando o 
velho Mogi?

Gerais, e suas águas percorrem 
a região central e nordeste do 
estado de São Paulo, até desa-
guar a 470m de altitude no Rio 
Pardo, que é um afluente do 
rio Grande, que, ao se juntar 
com o rio Parnaíba, forma o 
rio Paraná. Em idioma Tupi, 
Mojiguaçu significa grande rio 
da cobra, devido à formação do 
traçado do rio, com majestosas 
curvas e meandros.

A bacia hidrográfica do rio 
Mojiguaçu compreende uma 
área de 14.463 quilômetros 
quadrados em quarenta muni-
cípios, com uma população de 
um milhão e meio de pessoas, 
em dois Estados (São Paulo e 
Minas Gerais). O rio atravessa 
zonas urbanas das cidades de 
Mogi Guaçu, Porto Ferreira, o 
Distrito de Cachoeira de Emas 
em Pirassununga e zona rural 
de Santa Rita do Passa Quatro, 
que tem aproximadamente 200 
quilômetros de distancia da 
nascente; na sequência passa 
pelo norte do município de 
Descalvado, posteriormente a 
nordeste e norte do município 
de São Carlos, prosseguindo 
em direção a Guatapará e 
Barrinha.

É no Distrito de Cachoeira 
de Emas em Pirassununga que 
o rio tem o seu principal ponto 
turístico. Nesse local, cortado 
pela SP-201, existem vários 
restaurantes que tem como 
pratos especiais os peixes. É 

um recanto turístico muito 
visitado, principalmente pe-
los romeiros que se dirigem à 
cidade de Tambaú, por causa 
do Padre Donizetti. Ainda, 
em Cachoeira de Emas, dois 
importantes locais de estudos e 
pesquisas sobre peixes de água 
doce tem sede: Centro Nacional 
de Pesquisa e Conservação de 
Peixes Continentais, ligado 
ao ICMBio e o Laboratório de 
Peixes Fluviais Dr. Pedro de 
Azevedo, ligado ao Instituto de 
Pesca da Secretaria Estadual de 
Agricultura e Abastecimento 
de São Paulo.

A importância do rio vem 
crescendo motivada pelo incre-
mento da economia na região. 
No entanto, o uso predatório 
e o descaso de autoridades, 
empresários e da maioria da 
população está causando a 
degradação das águas e dos 
ecossistemas.

Na cidade de Mogi Guaçu o 
rio tem 50 metros de largura, e 
em trechos na cidade de Pontal, 
pouco antes de se unir ao rio 
Pardo, chega a ter 350 metros 
de largura (margem a mar-
gem). Quando o Mojiguaçu e o 
rio Pardo se unem, em Bico do 
Pontal, ficam com duas cores 
diferentes devido à cor mais 
clara do Mojiguaçu e a mais es-
cura do rio Pardo, semelhante 
ao que acontece no encontro 
dos rios Solimões e Negro.

Finalmente a APA 
(Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal), reno-
vou o Convênio para castração 
gratuita com a Prefeitura, gra-
ças O Convênio foi renovado 
até o dia 31 de agosto, depois, 
não sabemos o que irá aconte-
cer (muito estranho essa reno-
vação de 3 meses).

O serviço de castração 
nunca parou, desde janeiro 
havíamos esterilizado 300 ani-
mais, mas não tínhamos mais 
dinheiro para comprar os ma-

Notícias da APA

teriais, pois houve um aumento 
generalizado em anestésicos e 
fios de sutura.

Os voluntários da APA 
cadastraram 210 animais de 
pessoas que em outubro mu-
daram para os apartamentos 
do CDHU. Temos uma preo-
cupação em que esses animais 
não sejam abandonados, e 
queremos castrar todos. Para 
isso precisamos de dinheiro, 
voluntários para as cirurgias 
e voluntários para buscar os 
animais.

Maus tratos
Denúncias recebidas pela 

APA são estarrecedoras e me-
recedoras de nossa atenção 
para tentarmos combater esses 
imbecis travestidos de huma-
nos, e se possível colocá-los na 
cadeia.

No dia 09 de maio de 2011, 
a senhora Isabel que trabalha 
na Policia Rodoviária, encon-
trou um cão aleijado jogado 
em buraco, sem comida, sob o 
sol, chuva e frio.

Proprietário de um Pitbull 
o colocou em saco de lixo, 
amarrou sua boca e o jogou no 
canavial. Outro cão deste mes-
mo proprietário é espancado 
diariamente.

Cadela Pitbull faminta e 
subnutrida é abandonada em 
canavial, quando sai à procura 
de água e comida é ameaçada 
de morte pelos trabalhadores 
rurais.

O canil municipal está lo-
tado de animais abandonados 
para adoção, entre os quais 
cães das raças Pastor, Basset, 
Rotweiller entre outros. Adote 
um verdadeiro amigo!
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Assunto: Eleições da Diretoria 
Biênio 2011/2013

A APA (Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal), na forma es-
tatutária - CONVOCA todos os seus 
associados para a Assembléia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 03 
de agosto de 2011, às 19:00 Horas, na 
AREA (Associação dos Engenheiros 
e Arquiteto), localizada na Avenida 
Carlos Berchieri, 300 – Jaboticabal – 

EDITAL

SP, para discutir e deliberar sobre a 
seguinte pauta: 

1)	 Prestação e aprovação de 
contas da atual Diretoria;

2) Eleição dos membros da 
Diretoria e Conselho Fiscal; 

     3) Outros Assuntos de Interesse 
da Associação. 

Jaboticabal, 03 de março de 2011.
Jeffrey Frederico Lui – Presidente

Associação Protetora dos Animais de Jaboticabal – APA
Fundada em 18 de agosto de 2001 

Fone (16) 3202-3936

Elaine Cristina de Araújo, morado-
ra em Taiaçu – SP é uma prova viva de 
que os percalços proporcionados pelo 
destino não a impediu de continuar 
na sua luta por dias melhores. Leia 
abaixo um pouco da história dessa 
mulher de fibra, contada por ela 
mesma ao Jornal Fonte.

Fonte – Você sofreu um acidente 
de moto?

Elaine Cristina de Araújo – Sim. 
Dia 13 de maio de 2011, completou 9 
meses. Eu trabalhava numa empresa 
de Monte Alto – SP, após encerrar o 
expediente as 22:40 horas, retornando 
para Taiaçu, já em Vista Alegre do 
Alto, ao ultrapassar um caminhão 
de cana que sinalizou passagem livre 
através da seta. Só que no momento 
vinha um automóvel em sentido con-
trário em alta velocidade e batemos de 
frente.

Fonte – E nesse acidente o que 
aconteceu?

Elaine – Perdi a perna direita 
que foi amputada no hospital em 
Catanduva acima do joelho, e fiquei 
30 dias em coma. Após sair do coma 

Elaine: Um exemplo de 
perseverança

permaneci internada mais 20 dias na 
UNIMED de Monte Alto.

Fonte - Você adquiriu um triciclo. 
O que você faz com ele?

Elaine – Isso mesmo. Com a aju-
da do prefeito Caldeira, adquiri esse 
triciclo que é meu instrumento de 
trabalho, faço propaganda com ele, 
ganho um dinheiro e não fico em casa 
pensando besteiras.

Fonte – É sabido que você usará 
uma prótese. Mas ela tem um custo?

Elaine – O custo é de R$ 19,2 mil. 
A empresa colaborou com R$ 5 mil, 
o restante será por minha conta, mas 
não tenho esse dinheiro, estamos fa-
zendo uma campanha para arrecadar 
esse montante.

Fonte – Quanto você arrecadou e 
quanto está faltando?

Elaine – No dia 17/05 a prótese 
será colocada. Conseguimos arreca-
dar R$ 10 mil, o restante foi dividido 
em 3 vezes (3 cheques).

Fonte – Quem quiser colaborar, 
como entra em contato?

Elaine - Nos meus telefones - ce-
lular (16) 9182-5050 ou 3275-7278.

Elaine precisa da sua ajuda.

“Fui por apenas um ano. Quando 
vim para o CVV trazia tantos proble-
mas pessoais que acho que deveria 
estar necessitando mais do que tendo 
para doar.

O mais sério dos meus problemas 
é talvez a base de muitos outros, era 
o relacionamento com meu pai alco-
ólatra. Eu nunca consegui aceitar sua 
conduta e conseqüentemente não o 
respeitava e brigávamos muito.

À noite quando chegava em casa, 
após um dia de trabalho duro, não 
conseguia dormir, pois ele, embria-
gado, falava alto, andava pela casa 
tropeçando, e se achava no direito de 
reclamar e fazer sermões! Confesso 
que era demais pra mim! Quantas 
vezes pensei em largar tudo, ir embo-
ra... Apenas a minha mãe conseguiu 
impedir essa atitude. Quando eu via 
seu semblante sofrido, não tinha cora-

Um ex-plantonista José Fernando Stigliano

gem de abandoná-la naquele inferno. 
E assim os dias iam passando, muitas 
discussões, desilusões.

Fiz o Curso de Seleção de 
Plantonistas. Começou a reflexão. 
Aula de Reforço, palestras em RGV, 
leituras, informações, conversas com 
companheiros, vivências de grupo... 
e comecei a perceber que eu estava 
mudando. 

Agora conhecia a importância da 
aceitação, do Não Julgamento; o va-
lor da Serenidade, da Tolerância e da 
Fraternidade...

Eu conseguira progredir aplican-
do esses conhecimentos no plantão 
a pessoas estranhas que eu passei a 
ver como amigos... refletia. E nessa 
mesma noite me surpreendi irritado 
– mais uma vez – com o comporta-
mento do meu pai.

Percebi que precisava mudar tam-

bém para com ele; e comecei a tentar. 
Quando ele começava seus sermões, 
eu que sempre respondias em revide 
comecei a ouvir mais e procurar não 
discutir; comecei a lhe dar atenção e a 
procurá-lo quando estava sóbrio. Ele 
percebeu a diferença e descobri que 
já conseguíamos conversar. À noite 
já não fala alto, não reclama... ele me 
procura e fala a vontade.

Ele não conseguiu vencer o vício, 
ainda, mais deu um grande passo! 
Aceitou participar das reuniões dos 
Alcoólicos Anônimos, que era uma 
tentativa antiga da minha mãe a que 
ele sempre negara.

Procuro sempre ajudá-lo na nova 
caminhada, e descobri mais um ami-
go! Lá nas reuniões do AA apresento 
sempre meu depoimento e com isso 
ajudo também na divulgação do 
CVV”.

Exemplo de 
Cidadania

O garoto Leonardo, 
recolheu um pássaro 
Quero-Quero que se 
encontrava enfermo e o 
levou a policia ambien-
tal, com a colaboração 
de uma vizinha que 
lhe ofereceu carona de 
moto.

Auto Center
Pneus, Rodas, Amortecedores, 

Freios, Suspensão, Balanceamento, 
Alinhamento, Escapamentos, Super Troca 

de Óleo, Injeção Eletrônica.

Rua Monteiro Lobato, 987, CEP 14870-000 
Jaboticabal/SP

trocaki@globo.com / trocaki@hotmail.com

Tel: (16) 3202-8933 / 3202-1178

Acessórios
Párabrisas, Farol, Lanternas, Latarias 

em Geral, Auto Elétrica

Rua Monteiro Lobato, 967, CEP 14870-000 
Jaboticabal/SP

trocaki_acessorios@hotmail.com

Tel: (16) 3202-9903

Muitos boatos rondaram nesses úl-
timos dias a cidade de Taiaçu com res-
peito a algumas mudanças necessárias 
na lei orgânica de município que é de 
1990, e portanto, carente de alterações 
para possibilitar a governabilidade. 
A proposta de mudança no artigo 70 
e outro foi do presidente da Câmara 
Municipal Adriano Vilar Santariosi 
(PV), a pedido do prefeito Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), visando à 
melhoria de alguns setores da admi-
nistração pública e também rever con-
cessões de governos anteriores sem 
concorrências públicas. Leia abaixo 
a íntegra das alterações propostas.

“Artigo 70 – Inciso XXVI – permi-
tir por decreto ou autorizar por por-
taria, conforme o caso, o uso de bens 
municipais e a execução de serviços 
públicos, por terceiros”.

“Artigo 153 – nova redação – 
Tanto a concessão quanto a permis-
são de serviço público será feita, em 

Taiaçu em foco
Mentiras têm pernas curtas

ambos os casos, mediante licitação, 
na modalidade de concorrência, no 
primeiro, com contrato de concessão 
à pessoa Jurídica ou consórcio de em-
presas, e no segundo, a título precário 
e com contrato de adesão, à pessoa 
física ou jurídica, que demonstrem 
capacidade para seu desempenho por 
sua conta e risco, em termos das Leis 
Federais nº 8.987, de 13/02/1995 e nº 
9.648, de 22/05/1998”.

“Parágrafo 1º - Serão nulas de 
pleno direito as concessões e permis-
sões de serviços públicos, feitas em 
desacordo com o estabelecido neste 
artigo”.

Como podemos observar, é uma 
grande mentira ou fofoca o que foi es-
palhado pela cidade que Caldeira iria 
passar o controle do consumo de água 
para SABESP, com o apoio dos verea-
dores Adriano, Rubens e Dadinho.

O projeto de emenda a lei orgâni-
ca foi retirado. 

O triste episódio ocorrido em 
Taiúva no ano de 2003, quando um es-
tudante ex-aluno entrou armado com 
um revolver e uma faca numa escola e 
feriu 5 estudantes e um zelador, teve 

Justiça feita para estudantes e um 
trabalhador de Taiúva

O prefeito de Taiaçu Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), entregou 
sexta-feira 06/05/2011, gratuitamen-
te, 10 casas populares contendo sala, 
quarto, cozinha e banheiro. 

As famílias beneficiadas já efetu-
aram suas mudanças no dia seguinte 
(sábado) conforme constatou nossa 
reportagem que esteve no local. 

Erika de Fátima Magalhães, mãe 
de 3 filhos não conseguia esconder 
sua alegria. 

“É inédito em Taiaçu, meu marido 
e eu, agora temos um teto para abri-
gar nossos filhos. Quando pudermos 
faremos um “puxadinho” o terreno é 
grande. 

O prefeito Caldeira disse que isso 
ia acontecer, mas muita gente veio 
dizer que era enganação. 

Essas pessoas estavam engana-
das, Caldeira prometeu e cumpriu. 
Obrigado prefeito”, agradeceu emo-
cionada.

seu desfecho no dia 09/05/201, com 
a condenação do Estado, por unani-
midade dos desembargadores. A ação 
foi impetrada pelas vítimas, mas teve 
a interferência e colaboração diretas 

do atual vice-prefeito Professor Chico 
Berci, que na época era membro da 
direção da APEOESP (Sindicato dos 
Professores do Estado de São Paulo).  

Caldeira entrega 
casas para famílias 
carentes
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Em entrevista concedida ao Jornal 
Fonte – edição 120, o prefeito de 
Jaboticabal José Carlos Hori (PPS), 
afirmou que implantará cartão de 
ponto eletrônico para médicos e den-
tistas da rede pública de saúde. Leia a 
abaixo o que disse o prefeito.

“Fonte – É verdade que o senhor 
pretende implantar cartão de ponto 
eletrônico para os médicos?

Hori – Sim, para médicos e den-
tistas. Vamos conversar com eles, já 
tem data marcada. Vamos precisar 
da compreensão e da solidariedade 
desses profissionais. Existem médicos 
e dentistas que cumprem o horário, 
mas temos notícias de que alguns 
não cumprem. A secretária de saúde 
tem conversado com usuários, que 
estão fazendo denúncias por escrito 
e assinando-as. O que queremos é 
melhorar a qualidade de atendimento 
na saúde, dificuldades virão pelos há-
bitos e costumes, mas quando existe 

Médicos, Dentistas e cartões de ponto
bom senso e diálogo, tudo é resolvido. 
Não quero só produtividade, quero 
resolutividade, não adianta atender 
em uma hora e meia 40 pessoas, hou-
ve quantidade, mas faltou a qualidade. 
O cidadão tem que sair da unidade de 
saúde satisfeito com o atendimento.

Fonte – A implantação do ponto 
será para todos, inclusive cargo em 
comissão?

Hori – Para todo mundo. Seria 
insensatez da minha parte não im-
plantar para todos.  A população pre-
cisa de qualidade de atendimento em 
todas as áreas”.

“Calcanhar de Aquiles” 
A área da saúde sempre foi o 

“calcanhar de Aquiles” para qualquer 
governante, e Jaboticabal não é dife-
rente, pelo contrário é o centro das 
principais reclamações. Não só da 
população que depende do serviço 
público de medicina, mas também 

dos próprios profissionais que recla-
mam das condições de trabalho e dos 
baixos salários.

Salários  
É sabido que um médico 

especialista da rede pública, com 
10 anos de serviço ganha R$ 1.900 
liquido para 20 horas semanais. 
Enquanto o médico generalista (sem 
especialidade) que será contratado 
para o PSF (Programa da Saúde 
Familiar), ganhará mensalmente R$ 
12.000,00 por 40 horas semanais, o 
que contraria a isonomia - salário 
igual, sem distinção de sexo, nacio-
nalidade ou idade para todo trabalho 
de igual valor prestado ao mesmo 
empregador. Ou seja, um profissional 
que trabalha 20 horas deveria ganhar 
R$ 6.000,00 por mês. Também é sabi-
do que a grande maioria dos médicos 
da rede pública reside em Jaboticabal, 
geram empregos e pagam impostos, 

além do mais, atendem aos pacientes 
dos SUS (Sistema Único de Saúde) no 
Hospital Santa Isabel nos fins de se-
mana e feriados e recebe R$ 7,00 por 
consulta. 

Ponto eletrônico
Aparentemente os problemas 

da saúde serão resolvidos com re-
gistro de permanência no local de 
trabalho pelos médicos e dentistas 
através do cartão de ponto eletrô-
nico. Cumprimento de horário é 
obrigação de todo trabalhador, mas 
o mais importante é cumprir o dever 
de prestar bons serviços, e, é inegável 
que a grande maioria dos profissio-
nais de saúde da rede pública o faz, 
e não precisamos ir muito longe para 
constatarmos essas informações, 
basta consultarmos a aqueles que de-
pendem desses serviços. No entanto, 
se existem profissionais deixando a 
desejar, devem ser punidos, não com 

registro do cartão de ponto eletrôni-
co, mas com demissão.

PSF
Cada equipe do PSF (Programa 

de Saúde Familiar) será composta por 
um médico generalista [sem especia-
lidade], um enfermeiro, dois técnicos 
em enfermagem, seis agentes comu-
nitários, um auxiliar de consultório 
dentário, um atendente de unidade e 
um auxiliar de limpeza. Sem dúvida, 
após a implantação dessas equipes 
haverá um grande salto de qualidade 
na assistência médica, mas não será a 
solução definitiva – essas equipes pro-
porcionarão a medicina preventiva. 

O médico generalista examina o 
paciente, auscultando, palpando ou 
utilizando instrumentos especiais 
para determinar diagnóstico ou, se 
necessário requisitar exames comple-
mentares e encaminhá-lo ao especia-
lista.

A Câmara Municipal de Monte 
Alto, realizou sexta-feira, dia 13 
de maio, às 20 horas, no Centro 
de Convivência da Melhor Idade 
“Benedito Aparecido de Carvalho” 
(Turcão 1), a 5ª Sessão Solene da 
Legislatura 2009/2012, que entrou 
para a história de Monte Alto.

Nesta noite emocionante e festiva, 
5 ilustres pessoas receberam o título 
de Cidadão Montealtense, pelos rele-
vantes serviços prestados à população: 
Dr. Hector Jesus Alvarez Larranaga, 
professor Dino Bruzadin, empresário 
Massoud Moukbel Tanios, e os depu-
tados estaduais, Geraldo Vinholi e Dr. 
Luiz Carlos Gondim Teixeira.

A Sessão Solene, que foi trans-
mitida, ao vivo, pela Rádio Cultura 
AM, teve como mestre de cerimô-
nia, o Chefe de Gabinete do Poder 
Legislativo, Vanderlei Rodrigues 
(Peu). No início, após a execução do 
Hino Nacional, o presidente, Layrton 
Infante, convidou o vereador Carlos 
Alberto de Alencar para ler um trecho 
da Bíblia Sagrada.

O Decreto Legislativo nº 6/2009, 
de autoria do vereador José Cláudio 
Inforçatti (Bicudo), concedeu o 
Título de Cidadão Montealtense ao 
Dr. Hector Jesus Alvarez Larranaga. 
Bicudo disse que, conhece o ho-
menageado desde que ele chegou a 
Monte Alto. Quando ocupei o cargo 
de presidente do Poder Legislativo, no 
biênio 2009/2010, tive a iniciativa de 
propor ao Plenário da Casa o título ao 
Dr. Hector, que sempre trabalhou no 
município, onde, também, constituiu 
sua família.

O Dr. Hector disse que, desde que 
chegou a Monte Alto foi muito bem 

Sessão Solene que entra para a história da Câmara Monte Alto
Ronaldo Maguetas  

recebido. Segundo ele, a população 
desta cidade é muito agradável. “Eu 
só tenho que agradecer por tudo que 
esta maravilhosa cidade me propor-
cionou”, explicou.

O Decreto Legislativo nº2/2010, 
de autoria do vereador Antonio 
José Inforçatti (Zezé), concedeu o 
Título de Cidadão Montealtense ao 
Professor Dino Bruzadin. Zezé disse 
que o homenageado muito contribuiu 
para enaltecer Monte Alto e sua po-
pulação. “Através da Educação, o pro-
fessor Dino ajudou a construir uma 
cidade mais fraterna e humana. Além 
disso, ele sempre foi um exemplo de 
pai, esposo e profissional dedicado”, 
ressaltou.

Em nome do homenageado, Dino 
Bruzadin Filho afirmou que o Título 
de Cidadão Montealtense ao seu pai 
é o ápice de uma relação de amor e 
paixão entre um homem simples e a 
cidade que ele escolheu, por opção e 
afinidade, para viver. “É uma história 
de amor a Deus, à vida e às pessoas 
desta comunidade”, completou.

O Decreto Legislativo nº 2/2011, 
de autoria do vereador-vice-
-presidente, Francisco Lucente (Tio 
Frank), concedeu o Título de Cidadão 
Montealtense ao empresário Massoud 
Moukbel Tanios. Tio Frank disse que 
Massoud é um exemplo de moral in-
contestável. “Ele é um imigrante ven-
cedor, que soube superar as dificulda-
des e, hoje, aos 84 anos de idade, con-
tinua trabalhando e cuidando da sua 
família”. De acordo com o Tio Frank, 
Massoud, sempre, com humildade, 
teve a capacidade de ouvir, entender e 
participar. “Monte Alto é o seu berço, 
como diz o próprio Massoud”, salien-

tou Tio Frank.
Massoud agradeceu a Deus por tê-

-lo encaminhado a Monte Alto, onde 
gostou das pessoas e, também, conhe-
ceu sua esposa, se casou e teve filha e 
neta. “Recebo este título com muita 
honra e estou muito feliz por viver na 
terra do Senhor Bom Jesus”, ressaltou. 

O Decreto Legislativo nº 1/2011, 
de autoria do vereador-primeiro-
-secretário, João Paulo Rodrigues, 
concedeu o Título de Cidadão 
Montealtense ao Deputado Estadual, 
Geraldo Vinholi. João Paulo disse que, 
a autoria da homenagem ao deputado 
Vinholi é a propositura que mais o 
gratificou, no seu trabalho parlamen-
tar. “Meu saudoso pai nos orientou, 
sem dizer uma só palavra, que quem é 
solidário nunca será solitário. Vinholi 
tem um carinho e um amor especial 
por Monte Alto, pelo Distrito de 
Aparecida, pelo Povoado de Ibitirama 
e pela zona rural”, justificou. 

“Segundo João Paulo, entre as 
verbas e emendas parlamentares que 
Geraldo Vinholi destinou a Monte 
Alto, destacam-se: R$ 1,8 milhão 
para a concretização da ETEC e R$ 
700 mil para a conclusão do asfalta-
mento do Jardim Vera Cruz, que há 
22 anos os moradores daquele bairro 
estão aguardando. João Paulo, ainda, 
exibiu um vídeo mostrando que o 
sentimento fraterno da amizade é 
eterno. “Vinholi, conte sempre com 
o apoio da família Camargo Victorio 
Rodrigues, pois somos amigos para 
sempre”, completou.

Vinholi disse que foi um privi-
légio receber o título de Cidadão 
Montealtense. “O saudoso Dr. José 
Rodrigues e da Dona Eliná são 

os grandes responsáveis por este 
momento, pois através deles me 
tornei amigo de muitas pessoas desta 
comunidade. Estou honrado com 
as pessoas que acreditam no meu 
trabalho”, ressaltou. 

O Decreto Legislativo nº 1/2010, 
de autoria do vereador-presidente, 
Layrton Infante, concedeu o Título 
de Cidadão Montealtense ao deputa-
do estadual, Dr. Luiz Carlos Gondim 
Teixeira. Layrton Infante disse que, na 
última eleição, mais de 250 candidatos 
a deputados estaduais tiveram voto 
em Monte Alto. “Muitos aparecem 
aqui só de 4 em 4 anos. No entanto, o 
deputado Dr. Gondim, acima de tudo, 
sempre está presente no município, 
participando das festas religiosas e 
visitando entidades e amigos”, justifi-
cou.

Segundo Layrton Infante, o Dr. 
Gondim é uma pessoa que toda a 
população gosta e respeita, como foi 
demonstrado pela sua expressiva vo-
tação na última eleição. “Esperamos 
que o Dr. Gondim continue traba-
lhando incansavelmente por Monte 
Alto e sua população, pois seu traba-
lho exemplar no parlamento estadual 
tende a crescer, cada vez mais”, com-
pletou.

Layrton Infante, ainda, fez um 
agradecimento especial ao deputado 
Dr. Gondim, por atender seu pedi-
do do convênio entre a Santa Casa 
de Monte Alto e o IAMSPE, que vai 
beneficiar um grande número de 
servidores estaduais, não sé de Monte 
Alto, mas, também, de várias cidades 
da região.

O Dr. Gondim disse que sua vin-
da a Monte Alto foi semelhante à de 

Massoud. Tudo começou com uma 
reunião na Santa Casa de Monte Alto, 
onde foi solicitado ao parlamentar 
uma UTI para entidade. “Por sorte, 
houve uma desistência e conseguimos 
os 5 leitos para Monte Alto”, ressaltou.

“Esta cidade abriu os braços para 
mim e eu passei a manter um rela-
cionamento muito próximo com os 
amigos daqui e a população. Estou 
muito feliz pelo reconhecimento e por 
me tornar um Cidadão Montealtense”, 
completou Dr. Gondim.

Também usaram da palavra, os 
vereadores Carlos Alberto de Alencar 
e Valdecir Pedro Sanches. Alencar 
parabenizou os homenageados e 
lembrou de um pensamento seu: “O 
verdadeiro filho da terra não é ne-
cessariamente aquele que nela nasce, 
mas, principalmente, aquele por ela 
trabalha”. Sanches afirmou que o re-
conhecimento é justo e merecido, pois 
os homenageados se empenham e se 
dedicam nas suas atividades. 

Após os pronunciamentos dos 
homenageados e dos vereadores, a 
prefeita Silvia Meira disse que, nos 
130 anos de Monte Alto, o município 
ganhou 5 filhos ilustres que, com seus 
gestos e ações, desenvolvem um gran-
de trabalho por Monte Alto. 

Silvia Meira, referindo-se a cada 
um dos 5 homenageados, disse que 
é um orgulho para Monte Alto tê-los 
como filhos. Lembrando do Hino 
Nacional, a prefeita disse que a cida-
de poderá sempre contar com eles. 
“Verás que um filho teu não foge à 
luta”, finalizou.

A Sessão Solene também con-
tou com a presença do prefeito de 
Jaboticabal, José Carlos Hori, do vice-
-prefeito de Jaboticabal, Raul Gírio, 
do ex-prefeito de Taquaritinga, Milton 
Nadir, assessores parlamentares dos 
deputados Vinholi e Dr. Gondim, de 
presidentes de Câmaras e vereadores 
de cidades da região, secretários e 
diretores de Monte Alto, familiares 
dos homenageados, representantes da 
mídia local, entre outros.

Após o encerramento da Sessão 
Solene, com a execução do Hino à 
Monte Alto, o Grupo Seresteiros do 
Sonho fez uma belíssima apresentação.
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 
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www.radioathenas.com.br

ALEGRIA 
DIVERSÃO 
INFORMAÇÃO E 
ESPORTES É NA

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

João Teixeira e o seu neto Pedro 
Henrique Moreti de Lima

Guilherme Rodrigues 
Veiga

Bem-Vindo Pedro. Os papais 
estão orgulhosos.

Wilsinho Locutor

Luis Cardoso

Maicom Simoni Ivan Habert Paciornik

Alvaro Pires Veiga JUNIOR

A aniversariante Marta com 
seu marido o prefeito Caldera
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Os alunos do 1º módulo do curso técnico em administração da ETEC em Jaboticabal, têm o 
prazer de convidar a todos para prestigiar o III Workshop de gestão e negócios, que será 
realizado no Cine Teatro Municipal no dia 31 de maio com início às 19 horas. O evento tem a 
finalidade de ampliar o conhecimento dos alunos e todos os presentes, como empresários, 
comerciantes, autoridades e público em geral. Todos poderão desfrutar de música ao vivo, 
palestras, sorteio de brindes e um delicioso Coffee End. A entrada é gratuita, com uma 
contribuição, não obrigatória, de um quilo de alimento não perecível que será encaminhado 
ao Fundo Social de Solidariedade de Jaboticabal. Contamos com a presença de todos nesse 
grande evento. 

 

 

 

 

 

 

 


